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BATISTA - Presença dos jacarés só pode ajudar o ecossistema 
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JACARÉ NO PARANOÁ - Espécies que povoam a bacia do Distrito Federal medem no máximo dois metros, evitam pontos mais movimentados e não ameaçam os humanos 

UnB mapeia jacarés no Lago Paranoá 
Répteis foram apontados 44 vezes na área do DF e estudo inclui medidas de conservação 

Arte JB 

DA UND"AGÊNCIA 

Os freqüentes relatos de jacarés 
circulando pelo Lago Paranoá mo-
tivaram o pesquisador Victor Veras 
Batista, que faz o mestrado em 
Ciências Florestais pela Universi-
dade de Brasflia, a desenvolver um 
estudo inédito sobre, a presença dos 
répteis na região. A pesquisa re-
sultou em um mapeamento dos 
locais preferidos pelos animais. 

Ate o momento, Batista regis-
trou 44 vezes a presença de jacarés 
no cartão.' postal de Brasflia. Por mais 
que o numero cause espanto, os 
repteis são naturais da região, e 
relativamente comuns no lago. O 
ponto de deságüe do Riacho Fun-
do, que abastece o lago pelo lado sul, 
registrou a maior ocorrência dos 
animais. Foram 28. 

Todos da mesma espécie 
Todos os animais identificados 

no estudo são da espécie Caiman 
crocodilus, chamados popular-
mente de jacaré-tinga 

— O Distrito Federal está na área 
de ocorrência da espécie, encon-
trada também em regiões da Ama-
zônia e na Savana Venezuelana— diz 
o pesquisador. 

Os jacarés evitam locais muito 
movimentados, como borda de 
clubes ou de casas, tanto que os 
animais vistos ficavam nos locais 
em que os riachos chegam ao 
Lago Paranoá, onde a circulação 
humana é menor. 

Os 28 registros de animais no 
deságüe do Riacho Fundo se con-
centravam em sua maioria na região 
da Estação de Tratamento Sul, onde 
viviam os quatro únicos filhotes 
identificados, com 40 cm de com-
primento em média. Já o maior 
jacaré registrado tinha aproxima-
damente dois metros. 

Apesar de ser o braço mais 
polindo do reservatório, o en-
genheiro ambiental diz que o lo-
cal concentra características apre-
ciadas por esses bichos. 

—Além de ter pouca freqüência 

de pessoas e menos luz, conta com 
maior oferta de alimento e abrigo 
para os animais — constata. 

A Estação de Tratamento Sul 
é um ponto do lago impróprio 
para banho. 

Os demais jacarés apareceram 
no Ribeirão do Gama, que também 
chega ao lago pela região sul, com 
12 registros, e no Ribeirão Bananal, 
que está na porção norte, mas re- 

gistrou apenas quatro indivíduos. 
Somente no Ribeirão do Torto, 
também a norte, não foi encon-
trado nenhum espécime. 

Busca exige paciência e cautela 
Encontrar os jacarés exige pa-

ciência e cautela. Batista vem fa-
zendo rondas no lago desde julho de 
2007, sempre à noite, de duas a três 
vezes por semana.  

. 

À noite, a luz do 
holofote faz os olhos 
deles brilharem e 
facilita a localização; 
durante o dia, é difícil 
encontrá-los, porque 
a cor da carapaça 
ajuda na camuflagem 
Victor Veras Batista 
pesquisador da UnB 

— A luz do holofote faz os olhos 
deles brilharem e facilita a loca-
lização — diz. 

Durante a manhã, é bem dificil 
encontrá-los, porque a cor da ca-
rapaça dos jacarés ajuda na ca-
muflagem. 

Os trabalhos são realizados a pé, 
nas margens, ou em um caiaque. 
Silenciosa, a embarcação permite se 
aproximar mais facilmente dos ani- 

mais. O receio da presença humana 
é uma das características notadas 
pelo pesquisador. Em um trabalho 
na Amazônia, Batista conta que 
mesmo com barco a motor os es-
tudiosos conseguiam chegar perto 
dos animais, e até pegar os filhotes 
com a mão. 

Já no lago, é grande a dificuldade 
em capturar os animais, provavel-
mente reflexo de experiencias ne-
gativas vivenciadas pelos animais no 
contato com pessoas. Só um jacaré 
foi pego. Na ocasião, Batista me-
diu o animal, de 1,3 m, e fez uma 
lavagem estomacal para descobrir 
qual era a dieta do réptil. No 
estômago da fêmea adulta foram 
encontradas principalmente es-

-  pinhas de peixe. 
O pesquisador afirma que as 

informações do estudo, previsto pa-
ra terminar em julho de 2009, aju-
darão a conhecer o comportamen-
to da espécie na região, contri-
buindo para a sua conservação. 

— As informações darão suporte 
a medidas para manter a integridade 
da população e, conseqüentemen-
te, dos ecossistemas — conta. 

Ajuda para o Lago 
Como jacarés se alimentam de 

animais, revelam importantes in-
dicadores biológicos. Sua conser-
vação favorece positivamente a saú-
de do Lago Paranoá. 

A geração de informações pela 
pesquisa feita na UnB ajudará a 
entender melhor o animal, que car-
rega o estigma de atacar seres hu-
manos. Segundo os pesquisadores, 
é importante mostrar que a pre-
sença de jacarés não deve ser vista 
como uma ameaça, mas sim como 
símbolo da qualidade de ambientes 
naturais, cada vez mais escassos. 

Em regra, os jacarés não cos-
tumam atacar seres humanos, 
muito pelo contrário. Preferem 
locais com menos pessoas, onde se 
sentem mais seguros. A agressão 
pode ocorrer quando o animal 
sentir algum risco à sua integri-
dade ou à de seus filhotes. 


